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      A ideia já existia mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do ­Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui há décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


         Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o Brasil não tem memória é uma triste constatação.  Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer seja ele, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical. 


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.  


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a Andre Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstancias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além sua historia bem sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da musica brasileira. Ou seja, assim como Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da musica brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tarik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente, o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.  


      Nascia assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.  


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


      Paulo Mendonça

    

  


  
    
      


      Ficha técnica
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      Quem é quem


      EMI Odeon, 1973


      Produção Marcos Valle


      Direção de produção Lindolfo Gaya


      Direção musical Maestro Gaya


      Arranjos Maestro Gaya (“Nana das águas”, “Me deixa” e “Mentiras”), Ian Guest (“Amazonas” e “Fim de sonho”, Láercio de Freitas (“Terremoto” e “A rã”), Dori Caymmi (“Ahiê” e “Até quem Sabe”), João Donato (“Chorou, chorou”, “Cala boca, menino” e “Cadê Jodel?”)


      Gravação Toninho e Darcy


      Mixagem Nivaldo Duarte


      Layout da capa Joel Cocchiararo


      Foto Alexandre Souza Lima


      Músicos


      João Donato Piano, piano elétrico e voz


      Hélio Delmiro Guitarra


      Bebeto Castilho Baixo


      Lula Nascimento Bateria


      Naná Vasconcellos Percussão


      Nana Caymmi Voz em “Mentiras”

    

  


  
    
      


      Quem é quem? É João Donato

    


    
      [Carta escrita para João Gilberto, nunca enviada].


       


      Tudo começou em Nova York ’72, quando me encontrei com meu amigo Dom Um Romão (baterista) e Eumir Deodato (arranjador) — quando gravamos em, em 6 horas, 6 números instrumentais — gravação esta que está nas paradas de sucesso lá nos Estados Unidos, e se chama DONATO/DEODATO.


      Chegando ao Brasil, na época do Natal do ano passado, em um encontro casual com Agostinho dos Santos (na casa do Marcos Valle), papo vai, papo vem, Marcos resolveu me convidar para fazer um disco aqui no Brasil, que vem a ser justamente QUEM É QUEM… é JOÃO DONATO.


      Dos 6 temas que gravamos nos E.E.U.U, DONATO/DEODATO, Agostinho sugeriu que acrescentássemos letras, que mais tarde ele mesmo iria gravar.


      Começamos então a trabalhar todos os dias; eu, Marcos e Nana Caymmi — na seleção do material, modo de apresentação, letras para as músicas (quando então tive o prazer de conhecer meus parceiros Paulo Cesar Pinheiro, Geraldo Carneiro, João Carlos Pádua e até meu irmão Lysias Ênio), músicos para as gravações (quanto tive a satisfação de rever alguns dos meus músicos favoritos e também de conhecer “novas aquisições”, como o guitarrista Hélio Delmiro, o baterista Lula, o percussionista Naná, o músico Novelli) — trabalho este que tendo começado em janeiro, só foi terminado em agosto deste ano.


      Como se vê, é o meu melhor trabalho em discos até o momento, tendo-se em conta o tempo que demorou, o que demonstra o máximo de cuidado com que tudo aconteceu, e o resultado é um disco que sinceramente eu acho ADORÁVEL.


      Técnica (Nivaldo e Toninho) parabéns; trabalho sério, com muito amor a coisas sérias (muito difícil de acontecer). Love story. Enfim, vamos morrer todos abraçados gritando OBA — como diz o produtor do meu próximo disco também para a ODEON, dr. Jorge Bernardo Heimmachenflam (o popular J. Canseira). Tempo estável, céu azul celeste, fim de linha, você é adorável, você é indispensável… e isso acostuma.


      Muito obrigado aos maestros Gaia, Dori Caymmi, Ian Guest e Tio (Laércio de Freitas), que fizeram as orquestrações exatamente como eu pedi nos meus arranjos.


      Observem as 12 flautas dos números A RÃ e TERREMOTO (qualquer semelhança com uma feira na esquina de casa é simplesmente intencional) e é naturalmente uma coincidência eu estar compondo esta música momentos antes do último terremoto que abalou a cidade de Los Angeles. Rezei forte, e a reza está no disco. Até a voz da Evinha dizendo “estou com medo” está no disco.


      Na música AMAZONAS, notem entre outras raridades o piccolo trumpete do FORMIGA, o harmônica (em gaita de boca) do MAURICIO EINHORN — que também colaborou na gravação dos States — e também uma OCARINA, tentando fotografar em som a região da minha terra — RIO BRANCO, ACRE.


      Impressionante a certeza/afinação e a confiança na voz de Nana Caymmi, na faixa MENTIRA. Também “fora de série” estão os efeitos de percussão e as cores de NOVELLI e NANÁ. Nas faixas 1 CALA A BOCA MENINO, 2 NANÃ DAS ÁGUAS e 3 ME DEIXA (sendo que nesta a censura não nos deixou cantar a letra do Geraldinho Carneiro). No CALA A BOCA MENINO, ouvem-se os meus metais e no ME DEIXA e NANÃ DAS ÁGUAS ouvem-se os 4 saxofones altos do maestro Gaia.


      A novidade que eu introduziu no “QUEM É QUEM” é realmente minha voz. Eu sou João Donato — amigo do piano. Ele gosta mais do mim do que eu dele, porque a qualquer hora que eu chego ele está à minha espera (sem reclamar da demora). Não digo nada — acaricio e ele fala. Com passes longos — rápidos e rasteiros. E é cada gol lindo, que nem é bom falar. Porque eu te amo. Te amo. Love story.


      Na faixa CHOROU… CHOROU é simplesmente sensacional o joguinho uníssono meu e do Helinho no solo. Entramos os dois dentro do gol, com bola e tudo, que realmente eu nem sei se o gol foi meu ou dele.


      ATÉ QUEM SABE e AHIÊ são músicas românticas, com um ótimo trabalho de cordas do meu amigo Dori Caymmi — cobra bem criada, cobra de duas cabeças. E as letras se explicam por si mesmas.


      CADÊ JODEL? foi escrita e dedicada à minha filha (hoje com 10 anos de idade), com letra do meu amigo e produtor Marcos Valle. Utilizei mais uma vez “os metais”, sendo que, desta vez, “com surdinas” do princípio ao fim, para evitar o “barulho” do qual já gostei muito quando eu era garoto e comprava tudo o que era disco de jazz — o que me influenciou naquela época — para contribuir com muitas ideias para a criação da tão falada e agora internacional BOSSA NOVA.


      FIM DE SONHO é realmente uma música para você adormecer ouvindo. Eu já fiz isso. É ótimo. A orquestração é “um banho”. As anotações são do meu amigo Ian Guest, natural da Hungria e radicado no Brasil há 8 anos mais ou menos — o que demonstra a naturalidade com que ele trabalha com os nossos temas.


      Enfim, “QUEM É QUEM” é lindo.


      Bom proveito e feliz fim de sonhos lindos — céu azul celeste — tempo estável —temperatura aqui na Glória 19º.


      P.S. Ah! ia me esquecendo. O meu melhor “muito obrigado” ao Milton Miranda à nossa querida rainha Elizabeth II e rei Phillip pela oportunidade de fazer uma coisa realmente linda.


      Até um dia.


      Sempre seu,


      João Donato

    

  


  
    
      


      João Donato

    


    
      Donato, conta pra gente, você voltou para o Brasil mesmo depois de estar morando nos Estados Unidos, de ter feito dois discos que tiveram uma repercussão muito boa lá na imprensa, que são o A bad Donato e Donato e Deodato. Você acabou voltando para o Brasil por quê? Você estava bem lá!


      Eu acho que é a saudade. Eu estava bem, não! Eu acho que por isso. Eu estava bem lá, a saudade predominou em cima de sucesso, fama, reportagens e dinheiro. Eu digo: eu estou é com saudades da mamãe. Digamos assim. Mamãe e adjacências. Então, eu vim por causa disso, saudade da minha família.


      Mas você estava com uma vida montada lá!


      É! Justamente isso causou esse retorno, a separação do casamento que eu tinha feito com a Patricia, uma americana. E ela ficou com a filha, porque na hora de separar ela foi e me deixou só com o piano. Não tinha mais nada dentro de casa, eu olhei tudo e não tinha nada, nem os quadrinhos na parede. Ela fez questão de me dizer: “você vai ficar sozinho com o piano, porque parece que é isso que você anda procurando”. E levou os quadrinhos e até os preguinhos da parede. Eu olhei, tinha um piano, não me lembro se a cadeira do piano ficou. Mas, tinha o piano. Aí fui numa garagem, daquelas garagens que tem dos vizinhos, que todo mundo com as garagens ali diz assim: “pode levar o que não presta mais. O que não presta vai para a garagem”. Eu arrumei o resto e falei: “poxa, estou sozinho aqui, agora, dentro de casa, sozinho eu e o piano. Isso que eu gosto, mas espera aí. É impossível você viver sozinho”. Então eu resolvi vir para o Rio de Janeiro, rever todo mundo. Principalmente quando eu ouvia o rádio, televisão, os vizinhos conversando, era uma língua estrangeira no meu ouvido. Era uma sonoridade esquisita. Por mais que você se adapte, você se sente estranho, de ter que traduzir durante o caminho da conversa com o outro. E, eu digo: “estou ouvindo rádio e televisão, barulho dos vizinhos. Eu acho que eu não moro aqui não”. Aí vim para o Brasil.


      Vou voltar um pouquinho ao que você falou, de ficar sozinho com o piano. Era isso que você queria mesmo ou foi sem querer? Aconteceu ou quando você tinha visto já tinha acontecido?


      Quando eu vi, já tinha acontecido [risos]. Foi sem querer. Foi um pouco de falta de atenção na coisa, para outra, para outra. Ela disse: “se você quer mesmo ficar com o piano, então fique”. E foi embora e levou a menina.


      Quando você viu já tinha acontecido…


      A língua inglesa, tudo bem. Eu adoro aquilo tudo, mas aí eu comecei a ficar saturado. Acordava. Eu digo: “não estou entendendo”. Sintetizou tudo em uma falta de… Cadê a língua portuguesa, cadê os caras, cadê as brincadeiras? Como é que é?! Isso não tinha. Então eu resolvi voltar. Saudade, né?


      Você se lembra desses tempos dos Estados Unidos? Você circulava bastante no meio dos latinos que moravam lá. Você tinha muitos amigos músicos, gringos, como é que era?


      Todos! Eu tenho todos os amigos em todos os lugares que eu vou. Através da música, ela une, assim, um laço, um passaporte que você não depende muito de regulamentos preeestabelecidos, pelas leis vigentes. A música quebra muitos regulamentos, sem ofender ninguém, sem nada. Ela é uma espécie de religião. O Paulo Moura, por exemplo, esteve aqui ontem. A gente costuma se ver muito, ultimamente. Como era antigamente, que a gente tinha mais tempo para se ver. E ele disse: “eu acho que a nossa função na vida é deixar a alegria por onde nós passamos. Nós somos músicos”. Aí eu fiquei pensando que é uma espécie de anjos também, uns seres invisíveis que nos cercam e fazem a gente fazer o que a gente faz e não só ver em nós mesmos. Mas, aqueles anjos celestiais, aquela turma que gosta de uma boa música, de uma boa vibração. Tem uma coisa que deixa você mais doce, mais carinhoso, mais amoroso, mais tudo, né! Aí você pensa: “espera aí! Que negócio é esse?” Nisso, você vai quebrando um monte de regulamentos. Isso não podia! Aí, eu digo: “mas, já foi! Todo mundo…” O cara que tá dizendo isso não podia. Ele tá dizendo isso depois que passou. Então, ele também não é culpado. Ele não deixou você fazer nada. Ele não deixou de não deixar, mas quando você vê já passou o troço, não podia ter passado. É uma espécie de resultado que a música produz. Assim, como a música é relativa ao céu, a Deus, ao Criador. É relativo a isso também, os estudiosos das religiões sérias dizem a mesma coisa. Você passa pelo inferno e quando olha assim, já ficou para trás, você nem se dá conta disso. Não é! O regulamento do Evangelho.


      Nesse período que você morou nos Estados Unidos surgiu a sua aproximação com a música caribenha. Esse sotaque você pegou ali naquela época, que antes não tinha. Nos trios era uma coisa bem bossa nova, jazz, né? Mas quando você voltou, já tinha essa coisa latina na mão.


      A convivência! Você acostuma com a pessoa que vive com você, né? Os hábitos, os modos, os jeitos. Você acaba aprendendo, tudo! O fulano cospe no chão, você acaba aprendendo também. Então a convivência faz isso. Quando eu cheguei na América, procurei logo o Jairo. O Jairo não estava lá. Os meninos do jazz falavam assim: “nós estamos aqui, completamente sem ter onde tocar, sem ter o que fazer. Só tem rock’n’roll, não sei o quê. A gente quer tocar e não pode, não tem onde, você quer encontrar músicos de jazz, vai lá nas orquestras latinas! Tito Puente, não sei quem, mais um monte. Está todo mundo lá!”. Então, eu tive que ir, tinha emprego. Se você gosta disso, eu não sei. Acaba se acostumando e acaba gostando com o tempo. Eu também, cheguei nas primeiras viagens de música latina, o primeiro dia… Primeiro que eu não sabia. O camarada fala assim: “você não sabe tocar isso aí não”. Eu digo: “ih rapaz! Pensei que era só chegar e tocar isso”. Não! Tinha uma série de treinamentos. Eu levei uns foras, assim. E fui procurando o meu caminho. Achava; perdia aqui, ganhava ali adiante. Como o cara lá que me adotou e falou assim: “você é o cara”. Eu digo: “rapaz! Mas, eu acabei de ser reprovado agora de tarde”. Ele disse: “não! Está tudo errado, o meu negócio é jazz latino, Afro Cuban jazz!”. Eu digo: “então está parecendo com o que eu quero”. Já tinha sido dispensado dos meninos brasileiros, lá no Bando da Lua, da Carmem Miranda. Também você é muito americanizado. Eu digo: “eu não! Eu cheguei do Brasil agora, só que eu trago João Gilberto, Tom Jobim, Johnny Alf na minha bagagem”. Aí, não servi para eles também e não servi para os latinos também. Fui adotado pelos afro-cubanos. Tinha um conjunto afro-cubano com o Mongo Santamaria, Willie Bobo no timbau. Isso foi suficiente para eu chegar lá e dizer assim: “deixa eu dar uma canja!”
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